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No início do ano de 2020, mais dia 30 de janeiro, a Organização Mundial 
da Saúde declarou um novo surto viral como uma emergência de saúde pública 
global, tratava-se da pandemia de COVID-19 causada pelo novo Coronavírus. 
Proveniente de um surto em Wuhan na China rapidamente o vírus se espalhou 
pelo mundo, chegando à Seattle, no Estado de Washington, e confirmado pelo 
Centro de Controle de Doenças dos EUA. O vírus surgido em Wuhan, também 
denominado SARS-CoV-2, é transmitido entre humanos causando super-
inflamação no sistema respiratório devido à tempestade de citocinas.

A pandemia causada pelo novo Coronavírus demonstrou a importância e 
a necessidade de novas ferramentas para mecanismos de saúde pública, busca 
por novas drogas, criação de vacinas, reposicionamento de medicamentos 
farmacêuticos com ação efetiva contra o vírus, políticas de higiene, e controle 
de enfermidades causadas por outros microrganismos que porventura 
venham gerar processos de co-infecção. No Brasil, que teve o primeiro caso 
de Coronavírus diagnosticado por técnicas moleculares pela equipe do Adolfo 
Lutz, os pesquisadores e profissionais da saúde se tornaram protagonistas nesse 
período com o desenvolvimento de estudos e estratégias para o entendimento 
dos mecanismos de replicação viral e consequentemente para o diagnóstico/ 
tratamento da COVID-19.

Portanto, no terceiro e novo volume desta obra, pretendemos levar 
até o nosso leitor os conceitos e dados mais atuais e relevantes possíveis 
relacionados à COVID-19. À medida que novos estudos e ensaios tem sido 
concluídos, a divulgação e publicação destes se torna tão importante quanto, 
assim, nesse contexto, divulgação científica é muito relevante, e por isso mais 
uma vez parabenizamos todos os autores assim como a Atena Editora por todo 
o processo de divulgação e publicação. 

Desejo a todos uma ótima leitura!
 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Trata-se de pesquisa de cunho 
reflexivo, a qual teve como objetivo: 
realizar reflexão sobre os mecanismos de 
transmissão do coronavírus e as estratégias 
de prevenção da Covid-19 em pessoas 
com câncer. A base para as reflexões 
ocorreu a partir da análise de publicações 
nacionais e internacionais relacionadas 
com a prevenção na transmissão do 
coronavírus em pessoas com câncer. 
Também foram incluídas pesquisas na 
área da enfermagem que possibilitaram 

o aprofundamento das reflexões sobre a 
prevenção da Covid-19 em pessoas com 
câncer. Os resultados foram apresentados 
em três temas: implicações da Covid-19 
em pessoas com câncer; Mecanismos de 
transmissão do coronavírus; Estratégias 
de prevenção da Covid-19. Concluiu-se 
que, em função do tempo de sobrevivência 
do vírus nas superfícies, no ambiente e do 
risco de complicações para as pessoas com 
câncer, atualmente é fundamental refletir 
sobre a importância da realização de uma 
assistência segura nos serviços de saúde. 
Há a necessidade de que os serviços de 
saúde sigam medidas rígidas de prevenção 
de infecção, deixando os ambientes mais 
assépticos e seguros para o atendimento de 
pacientes oncológicos, os quais precisam 
estar presentes nesses lugares com maior 
frequência em função do diagnóstico e do 
tratamento para o câncer.
PALAVRAS-CHAVE: Câncer, Covid-19, 
Segurança do Paciente.

CORONA VIRUS TRANSMISSION 
MECHANISMS AND COVID-19 
PREVENTION STRATEGIES IN 

PEOPLE WITH CANCER
ABSTRACT: This is a reflective research, 
with the objective of: reflect on the 
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mechanisms of transmission of the coronavirus and the prevention strategies of Covid-19 
aiming at the protection of people with cancer. The basis for the reflections came from the 
analysis of national and international publications related to the prevention of coronavirus 
transmission. Research in the field of nursing was also included, which made it possible 
to deepen the reflections on the prevention of Covid-19 in people with cancer. The results 
were presented in three themes: implications of Covid-19 in people with cancer; Mechanisms 
of transmission of the coronavirus; Covid-19 prevention strategies. It was concluded that, 
depending on the survival time of the virus on surfaces, in the environment and the risk of 
complications for people with cancer, it is currently essential to reflect on the importance 
of providing safe care in health services. There is a need for health services to follow strict 
infection prevention measures, leaving more aseptic and safe environments for the care of 
cancer patients, who need to be present in these places more frequently due to the diagnosis 
and treatment for the disease cancer.
KEYWORDS: Cancer, Covid-19, Patient Safety.

1 | 	INTRODUÇÃO
No Brasil, a estimativa de câncer para cada ano do triênio 2020-2022 aponta que 

ocorrerão 625 mil casos. O câncer de pele não melanoma será o mais incidente, com 
177 mil, seguido pelos cânceres de mama e de próstata, 66 mil cada, logo após o câncer 
de cólon e reto com 41 mil, também o câncer de pulmão (30 mil) e de estômago (21 mil) 
(BRASIL, 2020a).

A cada ano do triênio citado, os tipos de cânceres mais frequentes em homens, 
com a exceção ao câncer de pele não melanoma serão: de próstata (29,2%), cólon e reto 
(9,1%), em seguida o de pulmão (7,9%), também, o de estômago (5,9%) e na cavidade 
oral (5%). Já nas mulheres, exceto o câncer de pele não melanoma, os principais serão: 
mama (29,7%), cólon e reto (9,2%), colo do útero (7,4%), pulmão (5,6%) e tireoide (5,4%) 
(BRASIL, 2020a).

O tratamento do câncer pode ser realizado em diversas modalidades, como a 
cirurgia, quimioterapia, radioterapia ou também transplante de medula óssea. Em muitos 
casos ocorre a combinação de mais de uma modalidade. Assim, pessoas com câncer que 
estejam em tratamentos de quimioterapia, radioterapia, que tenham feito cirurgia há menos 
de um mês ou que façam uso de medicamentos imunossupressores são consideradas 
como um grupo de risco para a doença do coronavírus (Covid-19) (BRASIL, 2021a). 

Os primeiros casos da Covid-19 foram registrados em Wuhan na china, com o 
aparecimento de casos frequentes de infecções respiratórias sendo relatadas pela primeira 
vez ao Escritório da OMS (organização mundial de saúde), em dezembro de 2019. A partir 
de uma intensa investigação de surtos feita pelo CDC (Controle e Prevenção de Doenças) 
foi detectada a etiologia da doença e atribuída a um novo vírus pertencente à família dos 
coronavírus (CASCELLA, et al. 2021).

https://www.inca.gov.br/tratamento/cirurgia
https://www.inca.gov.br/tratamento/quimioterapia
https://www.inca.gov.br/tratamento/radioterapia
https://www.inca.gov.br/tratamento/quimioterapia
https://www.inca.gov.br/tratamento/transplante-de-medula-ossea
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“A doença coronavírus 2019 (Covid-19), a doença infecciosa altamente 
contagiosa causada pela síndrome respiratória aguda grave coronavírus 2 
(SARS-CoV-2), teve um efeito catastrófico na demografia mundial, resultando 
em mais de 2,9 milhões de mortes em todo o mundo, surgindo como a crise 
de saúde global mais consequente desde a era da pandemia de influenza de 
1918.” (CASCELLA, et al. 2021, p.1).

Geralmente, os pacientes contaminados apresentaram sintomas como febre, mal-
estar e tosse. Embora o sinal clínico inicial da doença tenha sido a pneumonia, ela também 
pode causar sintomas gastrointestinais, ageusia, anosmia, cansaço, dispneia, até infecções 
assintomáticas, mas também pode-se causar complicações como SRAG (Síndrome 
Respiratória Aguda Grave), lesão cardíaca e infecções secundárias (OPAS, 2020).

Após uma prospectiva para monitorar os casos de Covid-19 na China, observou-se 
que pacientes com câncer tinham um risco maior de eventos graves da doença do novo 
coronavírus em comparação com os demais e isso fez com que se tornassem foco de 
atenção pelos profissionais de saúde (LIANG et al. 2020).  

Pacientes com câncer pertencem ao grupo de alto risco na pandemia de Covid-19, 
pois já estão vulneráveis ​​à infecção por conta de sua doença subjacente e do estado de 
imunossupressão, apresentando um  risco aumentado de desenvolver complicações graves 
do vírus, incluindo internação em UTI (unidade de terapia intensiva) e até a morte. Os 
fatores de risco para evolução para o quadro grave e/ou morte por infecção por Covid-19 
incluem: idade avançada, presença de comorbidades, características comuns em pacientes 
com câncer. Assim, a disseminação doença se apresenta como um desafio para a prática 
clínica na área oncológica (THULER; MELO, 2020).

A realização desta pesquisa se justificou, vez que, refletir sobre os mecanismos de 
transmissão do coronavírus e as estratégias de prevenção da Covid-19 entre as pessoas 
com câncer, se configura em uma estratégia que poderá subsidiar as ações preventivas 
e de controle realizadas pelos profissionais de saúde. Também porque as famílias e as 
pessoas com câncer poderão adotar medidas protetivas, visto que essa população é 
considerada como de risco para complicações da Covid-19.

2 | 	OBJETIVO
Realizar reflexão sobre os mecanismos de transmissão do coronavírus e as 

estratégias de prevenção da Covid-19 em pessoas com câncer.

3 | 	METODOLOGIA 
Trata-se de pesquisa de cunho reflexivo, realizada em 2021, sendo que a base 

para as reflexões ocorreu a partir da análise de publicações nacionais e internacionais 
relacionadas com a prevenção na transmissão do coronavírus e a susceptibilidade das 
pessoas com câncer para complicações da Covid-19, com destaque para artigos e 

https://www.fredhutch.org/en/news/center-news/2020/03/coronavirus-what-cancer-patients-need-to-know.html
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publicações de órgãos governamentais de saúde.  
Além das fontes anteriormente citadas, também foram incluídas pesquisas na área 

da enfermagem que possibilitaram o aprofundamento das reflexões sobre a prevenção na 
transmissão do coronavírus em pessoas com câncer.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Juntamente com a pandemia do coronavírus, veio à preocupação dos pacientes 

oncológicos sobre a sua qualidade de vida, a permanência do tratamento, as formas 
de transmissão e as medidas que prevenções a serem adotadas. Também não se pode 
ignorar a parte psicológica desses que vivem com o receio de seu estado de saúde piorar e 
consequentemente o medo das suas condições físicas em um cenário de tantas incertezas 
como o atual (RODRIGUES; VIEIRA; SANTOS, 2020).

Para melhor compreensão dos mecanismos envolvidos na transmissão do 
coronavírus e as estratégias de prevenção da Covid-19, este capítulo foi elaborado em três 
tópicos: “Implicações da Covid-19 em pessoas com câncer; Mecanismos de transmissão 
do coronavírus; Estratégias de prevenção da Covid-19”, conforme segue.

4.1	 Implicações da covid-19 em pessoas com câncer
Em um estudo realizado na China com pacientes oncológicos com Covid-19 

demonstrou resultados de alta ocorrência com eventos clinicamente grave. O tratamento 
antitumoral incluindo a quimioterapia e a radioterapia dentro de 14 dias do diagnóstico 
de Covid-19 aumentou o risco da ocorrência de agravamento. Além das manifestações 
acometidas pela população, eles também apresentaram anemia e hipoproteinemia, sendo 
consideradas as principais consequências da deterioração nutricional, o que pode afetar a 
imunocompetência e aumentar a suscetibilidade a patógenos respiratórios (ZHANG et al., 
2020).

O paciente com câncer pode ter sua condição fisiológica afetada em diversos 
sentidos em razão da maior susceptibilidade de ser infectado pelo novo coronavírus por 
consequência da imunossupressão e da possível alteração na rotina de dieta, exercícios 
físicos, sessões de tratamento e acompanhamento médico que esses pacientes estão 
habituados. Fatos que, somados, aumentam a incidência de maior contato com pessoas 
possivelmente contaminadas (CORRÊA; OLIVEIRA; TAETS, 2020).

Os pacientes que mais apresentaram propensão de desenvolver quadros graves 
foram os com câncer de pulmão, indicando a necessidade urgente de tratá-los. Também 
houve um notável número de infecções de Covid-19 dentro das unidades clínicas de 
atendimento desses pacientes.  Portanto, as entidades de saúde precisam reenfatizar a 
importância de medidas básicas de controle de infecção para combater a propagação do 
vírus (ZHANG et al., 2020).



Covid-19: O maior desafio do século XXI – Vol. 3 Capítulo 9 93

Contudo, independentemente da pandemia, pacientes oncológicos são orientados a 
fortalecerem sua saúde, a ficarem em casa e procurar reduzir a saída e as aglomerações. 
Agora com a atual realidade, além das medidas do seu cotidiano, também são instruídos a 
intensificar esses cuidados e ingerir água regularmente, descansar, praticar exercício físico 
apropriado com intuito de melhorar a imunidade e ter uma resistência melhor (RODRIGUES; 
VIEIRA; SANTOS, 2020).

Também, optou-se em casos que o tratamento pode ser postergado e aplicar 
a telemedicina (um processo avançado para monitoramento de pacientes, troca de 
informações médicas e análise de resultados de diferentes exames por meio de ações 
tecnológicas) como alternativa para evitar contato com possíveis éreas contaminadas, 
porém esse método também é uma barreira para muitas dessas pessoas, visto que, nem 
todos têm acesso a esse meio tecnológico (RODRIGUES; VIEIRA; SANTOS, 2020).

Diante do cenário, a assistência aos pacientes com câncer não pode ser 
negligenciada. As estratégias adotadas devem ser readequadas conforme a situação do 
paciente e os atendimentos devem ser constantemente avaliados para certificar que os 
objetivos estão sendo atingidos. Contudo, a assistência ao paciente oncológico precisa ser 
adaptada para colaborar com as orientações de restrição e como proteção aos profissionais, 
pacientes e familiares sugere-se como medidas:  manter o menor movimento possível de 
pacientes nas unidades, minimizar as aglomerações e manter a qualidade no atendimento 
(BRASIL, 2020b).

O Instituto Nacional de Excelência em Saúde e Cuidados (NICE) emitiu uma 
diretriz para entrega de tratamentos sistêmicos para pacientes com câncer com Covid-19. 
Essa estabelece como deve ser feita a comunicação com os pacientes dentre elas são: 
oferecer consultas por telefone ou vídeo, introdução de pontos de coleta drive-through para 
medicamentos, aconselhamento aos pacientes a entrarem em contato com a linha de apoio 
para quimioterapia se não se sentirem bem; pedir aos pacientes para comparecerem às 
consultas sem familiares, se possível; minimizar o tempo na área de espera, encorajando 
os pacientes a não chegarem cedo; enviar mensagens de texto aos pacientes quando 
estiver pronto para atendê-los. Essas diretrizes preliminares podem ser ferramentas úteis 
neste momento para os profissionais de saúde fornecerem os melhores cuidados aos 
pacientes (NICE, 2020).

Em tempos de pandemia é essencial que profissionais de saúde possuam 
conhecimento sobre os riscos de complicações da Covid-19 para pessoas com câncer em 
tratamento oncológico, vez que seu sistema imunológico pode estar comprometido. No 
entanto, é necessário reorganizar os serviços de saúde e as estratégias de cuidado a fim de 
que seja assegurado o acesso dos mesmos aos serviços de saúde, bem como, que sejam 
adotadas medias de prevenção na transmissão do coronavírus.
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4.2	 Mecanismos de transmissão do coronavírus
Compreender as formas de transmissão de doenças infecciosas emergentes como 

a Covid-19 é um fator importante na proteção da população, dos profissionais de saúde e 
de pacientes suscetíveis, como é o caso das pessoas com câncer. Também para ampliar 
o conhecimento sobre o vírus para implementação de medidas eficazes de saúde pública.

A transmissão pessoa a pessoa do SARS-CoV-2 ocorre na maioria das vezes por 
meio de gotículas respiratórias, quando a pessoa contaminada está falando, tossindo ou 
espirrando, com contato próximo a outra pessoa a menos de 1 metro de distância. Pode 
ocorrer por contato indireto por meio das mãos, objetos ou superfícies contaminadas, assim 
como outras doenças respiratórias se disseminam. O vírus pode ser transmitido também 
por meio de aerossóis em circunstâncias específicas em que são realizados procedimentos 
com geração de aerossol. A transmissão do vírus pelo ar pode ser possível como o caso de 
manipulação direta da via aérea como na intubação orotraqueal (PARANÁ, 2020a).

Em um estudo realizado na Universidade de Nebraska Medical Center (UNMC) 
sobre a possibilidade de transmissão do vírus pelo ar sem a necessidade de procedimentos 
com geração de aerossóis, foi possível a detecção apenas do RNA do novo coronavírus, no 
entanto, a presença de RNA viral não significa possibilidade de replicação, de transmissão e 
produção de inóculo suficiente para iniciar uma infecção (SANTARPIA; RIVERA; HERRERA 
et al., 2020).  

O tempo de detecção do vírus no corpo humano dependerá do grau de agressividade 
dele no organismo. Na maioria dos casos, a detecção do SARS-CoV-2 na garganta para 
replicação ativa ocorre durante os primeiros cinco dias após o início dos sintomas. Também 
é possível detectar RNA viral em amostras semanas após o início dos sintomas, embora 
esse prazo possa ser mais longo para pacientes graves, porém a excreção prolongada de 
RNA não significa necessariamente que o paciente continua infeccioso. A transmissibilidade 
do vírus depende da sua quantidade viável sendo excretado por uma pessoa (WOLFEL; 
CORMAN; GUGGEMOS et al., 2020). 

Há possibilidade de transmissão por pessoas que estão infectadas e excretando o 
vírus, mas que ainda não apresentam sintoma (pré-sintomática). O período de incubação 
da Covid-19, compreendido como o tempo no qual a pessoa foi exposta ao vírus até o 
início dos primeiros sintomas, o qual dura em média cinco a seis dias, podendo se estender 
por até 14 dias. O vírus viável já foi isolado de amostras de indivíduos pré-sintomáticos 
e assintomáticos, sugerindo, que pessoas sem sintomas também podem transmiti-lo 
(ARONS; HATFIELD; REDDY, 2020).

O grupo coronavírus pode sobreviver fora das células humanas em diversos locais, 
superfícies inanimadas e materiais, e com isso muitos produtos de desinfecção são usados, 
principalmente em ambientes de saúde. O vírus pode permanecer de forma infecciosa de 
2 horas a 9 dias em diferentes superfícies podendo variar de acordo com a temperatura 
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no local. Em temperaturas mais frias o tempo de sobrevida é maior quando comparada 
com temperaturas mais altas. Matérias compostos por madeira metal, plástico e papel, o 
vírus pode sobreviver por até 5 dias em temperaturas aproximadas aos 20ºC. Com isso, a 
contaminação de superfícies de toque frequentes em ambientes de saúde são, portanto, 
uma fonte potencial de transmissão viral (KAMPF; TODT; PFAENDER, 2020). 

4.3	 Estratégias de prevenção da covid-19
Medidas de prevenção contra a infecção da Covid-19 são imprescindíveis diante da 

pandemia que o mundo enfrenta. Visto que diante de um cenário de tantas incertezas que 
envolvem a transmissão, tratamento e cura da infecção, é de extrema necessidade manter 
e considerar a aplicação de ações preventivas de maneira rotineira a fim de naturalizar 
hábitos no cotidiano humano. Essas medidas precisam ser encaradas naturais para poder 
estabilizar continuamente a pandemia. 

As ações de enfrentamento da pandemia devem incluir: lavagem das mãos com 
água e sabão ou higienização com álcool em gel, uso de mascaras, cobrir nariz e boca ao 
espirrar ou tossir, distanciamento social, não compartilhamento de objetos de uso pessoal 
e o hábito de se manter a ventilação nos ambientes (OPAS, 2020).

Em dezembro de 2020, algumas vacinas candidatas contra a Covid-19 receberam 
autorização para uso emergencial em alguns países. A OMS listou o imunizante da Pfizer/
BioNTech como o primeiro a receber a validação de emergência contra o novo vírus desde 
o início do surto (BRASIL, 2021b). 

Cabe ressaltar que pacientes com câncer podem receber os imunizantes aprovados, 
já que as vacinas estão sendo produzidas no momento são a partir de microrganismos 
mortos e não são capazes de desenvolver a doença mesmo em pacientes imunodeprimidos. 
Como o número de infectados no Brasil continua a crescer sem controle da circulação do 
vírus, todos os indivíduos com mais de 18 anos têm indicação de receber vacina para 
Covid-19, incluindo os pacientes acometidos por neoplasias (BRASIL, 2020c).

A vacinação de pacientes com doenças oncológicas, em algumas situações a vacina 
pode ter menor eficácia do que na população geral, isso porque algumas neoplasias podem 
culminar na deficiência do sistema imunológico, e ainda, o uso de imunossupressores. Com 
isso é importante também a vacinação dos familiares que convivem com o paciente para 
prevenir a transmissão por contato (BRASIL, 2020c).

4.3.1	 Prevenção em Ambiente Domiciliar

A recomendação diante da pandemia é a permanência em casa, mas nem sempre 
isso é possível. Então algumas medidas preventivas são necessárias no domicílio como: 
retirar os calçados para entrar e lava-los antes de guardar; higiene das mãos com água 
e sabão ou álcool 70% assim que chegar evitando tocar nas superfícies antes disso; 
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higienizar os objetos que estiveram fora de casa como, chaves, bolsas, celular, óculos e 
em objetos mais tocados como controle remotos, interruptores de energia, maçanetas de 
portas, entre outros (PARANÁ, 2020b).

4.3.2	 Prevenção em Serviços de Saúde

As áreas dos serviços de saúde são classificadas de acordo com o risco de infecções 
com base nos procedimentos realizados. Essa classificação é de suma importância 
para auxiliar em estratégias de prevenção além de facilitar na programação de limpeza 
e desinfecção de superfícies. Esses cuidados são fundamentais para a sensação de 
segurança dos pacientes, profissionais e familiares frente a pandemia (BRASIL, 2012).

Assim, algumas orientações devem ser seguida como:  Aumentar a frequência de 
limpeza dos ambientes; Desinfetar com álcool 70% ou produto de ação similar os locais 
habitualmente mais tocados como maçanetas, interruptores, janelas, telefone, teclado do 
computador, elevadores e itens de uso pessoal; manter os ambientes arejados e ventilados; 
não utilizar adornos durante o trabalho; manter os cabelos presos e arrumados e unhas 
limpas, aparadas, sem esmalte, barba feita e o uso de EPI deve ser apropriado para a 
atividade a ser exercida (PARANÁ, 2020c).

4.3.3	 Medidas de Limpeza e Desinfecção 

Com o aumento da demanda de produtos contendo álcool 70%, buscou-se 
alternativas para a desinfecção de superfícies eficientes no combate ao novo Coronavírus. 
Com isso, somente devem ser utilizados produtos regularizados e liberados pela Anvisa. 
Desinfetantes domésticos, incluindo sabão ou uma solução diluída de alvejante, podem 
desativar o coronavírus. Esses são vírus envelopados com uma camada de gordura e 
os desinfetantes destroem essa camada. O Hipoclorito de sódio 0,5%, Iodopovidona 
1%, Peróxido de hidrogênio 0,5%, Ácido peracético 0,5%, quaternários de amônio e 
desinfetantes de uso geral com ação virucida podem ser usados como alternativa do álcool 
70% com eficiência (BRASIL, 2020d). 

As superfícies de equipamentos como estetoscópios e máquinas de Raio-X podem 
ser uma fonte de microrganismos e contribuir para a disseminação dos mesmos. Por sua 
vez, as superfícies do ambiente também podem contribuir para a transmissão cruzada, 
por meio das mãos do profissional de saúde em contato com superfícies, equipamentos 
médicos ou pacientes. Por esta razão estes equipamentos devem ser desinfectados 
(BRASIL,2020d).

4.3.4	 Uso de Máscaras e Higiene de Mãos 

O uso de máscaras faz parte de um pacote de medidas de prevenção para frear 
a propagação da Covid-19. As máscaras podem ser usadas para a proteção de pessoas 
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saudáveis ou para controle da fonte. No entanto, o uso de máscaras isoladamente não é 
suficiente para proporcionar um nível adequado de proteção e outras medidas também 
devem ser adotadas para conter a transmissão do vírus. Além disso, a adesão a medidas 
de higienização das mãos, distanciamento físico e outras medidas de prevenção é crucial 
(PARANÁ, 2020a).

Com o aumento da demanda de máscaras no período da pandemia, houve a 
necessidade da produção de máscaras caseiras, priorizando o uso das cirúrgicas para 
profissionais de saúde que trabalhem na assistência à pacientes e profissionais que 
trabalham em área de atendimento à Covid-19. Os respiradores particulados devem ser 
utilizados quando o profissional atuar em procedimentos com risco de geração de aerossóis, 
a uma distância inferior a 1,5 metro de pacientes suspeitos ou confirmados pela COVID- 19 
(PARANÁ, 2020a). 

As máscaras cirúrgicas devem ser utilizadas para evitar a contaminação do nariz e 
boca do profissional por gotículas respiratórias, quando este atuar a uma distância inferior 
a 2 metros do paciente; A máscara deve ser confeccionada de material Tecido-Não-Tecido1 
(TNT), possuir no mínimo uma camada interna e uma camada externa e um elemento 
filtrante. As máscaras cirúrgicas devem ser substituídas se contaminação com sangue, 
secreções respiratórias ou nasais e sempre quando estiverem danificadas ou úmidas 
(PARANÁ, 2020a). 

A higienização das mãos é uma medida individual simples para prevenir a 
propagação das infecções. Um fator importante é o tempo necessário para higienizar as 
mãos que deve ser cerca de 50 segundos alcançando todas as partes das mãos como: 
palma, entre os dedos, debaixo das unhas, polegares e dorso da mão. Elas devem ser 
lavadas periodicamente ou sempre que apresentar sujidades. A OMS definiu ainda cinco 
momentos para a higiene das mãos, de acordo com o fluxo de cuidados assistenciais: 
antes de tocar o paciente, antes de realizar procedimento limpo, após risco de exposição a 
fluidos corporais, após tocar o paciente, após contato com superfícies próximas ao paciente 
(CEARÁ, 2020).

5 | 	CONCLUSÕES 
A pandemia do coronavírus foi responsável por milhares de mortes no mundo 

e mudando com a realidade e o cotidiano da população, assim como dos pacientes 
oncológicos, que possuem maior risco de eventos graves.

O câncer também está presente na vida de muitas de pessoas e tanto elas, como os 
profissionais de saúde precisam lidar com a doença e os tratamentos de forma segura para 
melhorar sua qualidade de vida e a prevenções de novas doenças já que as pessoas com 
câncer podem ter sua imunidade comprometida. 

Conhecer os mecanismos de transmissão, o tempo de sobrevida do vírus e os 
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mecanismos de prevenção pode contribuir para a proteção das pessoas com câncer 
em tratamento oncológico. Há também contribuição aos profissionais de saúde no 
planejamento e implementação de medidas preventivas para o controle de infecções em 
serviços de saúde, bem como no ambiente domiciliar, reduzindo os índices de mortalidade 
por complicações. 

Em função do tempo de sobrevivência do vírus nas superfícies e no ambiente e 
do risco de complicações para as pessoas com câncer, atualmente é fundamental refletir 
sobre a importância da realização de uma assistência segura nos serviços de saúde. Há 
a necessidade de que esses serviços sigam medidas rígidas de prevenção de infecção, 
deixando os ambientes mais assépticos e seguros para o atendimento de pacientes 
oncológicos, os quais precisam estar presentes nesses lugares com maior frequência em 
função do diagnóstico e do tratamento para o câncer.
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